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

Pressão dos servidores acaba em 
rejeição e arquivamento de projetos

Para Administração Municipal, retenção de proposta é inconstitucional

 » Lajeado

Depois de várias discus-
sões, de reuniões e de dois 
abaixo-assinados com cer-
ca de mil assinaturas, parte 
dos servidores municipais 
conseguiu o que queria: o 
arquivamento do projeto de 
lei do Plano de Carreira, ela-
borado por representantes 
deles mesmos, nos últimos 
três anos.

A opção foi levantada 
pelo vereador Ildo Salvi 
(Rede) em sessão extraordi-
nária na manhã de ontem. 
O vereador fez o pedido em 
decorrência da falta de pare-
ceres da Comissão de Reda-
ção e Justiça em emendas e 
ofícios, encaminhados pelo 
Poder Executivo.

O fato gerou bate-boca, 
antes da votação, entre o 
até então presidente da 
casa, Carlos Eduardo Ran-
zi (PMDB), e o vereador Sér-
gio Kniphoff  (PT), e entre os 
vereadores Ernani Teixeira 
(PDT) e Salvi. 

Segundo Teixeira, os 
pareceres não foram dados 
pela comissão, presidida 
por ele, porque Salvi teria 
“segurado” o projeto origi-
nal, impedindo as análises. 
Porém, alguns ofícios teriam 
chegado há mais de duas se-
manas à Casa. Kniphoff , en-
tão, reclamou da possibili-
dade de arquivamento, para 

Carolina Chaves da Silva

Hoppe, Cerutti e Ranzi formam 
a nova Mesa Diretora da Câmara 

Lajeado - A Câmara de Vereadores 
está sob novo comando desde ontem. 
Em sessão extraordinária, duas chapas 
candidatas ao cargo de direção da Casa 
foram votadas. Com oito votos a sete, 
a Chapa 1, formada pelo vereador Hei-
tor Luiz Hoppe (PT), como presidente; 
Adi Cerutti (PMDB), como vice; e Carlos 
Eduardo Ranzi (PMDB), como secretário, 
saiu vencedora.

No outro lado - com sete votos -, con-
corriam Círio Schneider (PP), Delmar 
Portz (PSDB) e Lorival dos Santos Sil-
veira (PP) aos cargos de presidente, vice 

e secretário. O desempate ocorreu com 
o voto do ex-presidente e candidato a 
secretário Ranzi. 

MENSAGEM
Em seu último pronunciamento, Ranzi 

pediu atenção dos vereadores para ler 
a mensagem de fim de ano da Casa. An-
tônio de Castro Schefer não deixou. “Tu 
estás querendo aparecer. Deixa a men-
sagem, o Natal já passou.” Sob protesto, 
Ranzi não leu o texto e retrucou: “É a 
primeira vez que a mensagem de fim de 
ano não é lida”.
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carolsilva@informativo.com.br O secretário de Governo, Auri Heisser, afi rma que o 

Poder Executivo está analisando o que irá fazer em 
relação ao arquivamento do projeto, porque o conside-
ra inconstitucional. Ele afi rma que a opção não estaria 
prevista no Regimento Interno da Câmara, nem na Lei 
Orgânica Municipal.
Quanto às duas rejeições, Heisser ressalta que não 
há mais nada a ser feito, mas é um prejuízo para os 
servidores. “Eles perderam um ano, já que em 2016 
não poderemos aprovar nenhum deles.” Em relação às 
reclamações dos aumentos, ele diz serem inadmissí-
veis. “Um servidor consciente fi caria feliz pelo colega.” 
Na semana passada, o prefeito Luis Fernando Schmidt 
afi rmou que as quatro categorias foram escolhidas pela 
defasagem salarial e baixo número de servidores, o que 
tornaria possível o reajuste. 

O outro lado

As reclamações dos servidores e posicionamento 
contra o Plano de Carreira surgiu, principalmente, 
em razão de reajustes salariais previstos somente 
para quatro categorias. Três fi scais do Meio Am-
biente receberiam mais de 80% de aumento.
Recreacionistas e monitoras também reclamavam 
da falta de inclusão delas no Plano de Carreira dos 
professores, que é elaborado à parte.
Em reunião com os vereadores, na segunda-feira, 
a presidente do Sindicato dos Professores Munici-
pais, Mara Goergen, afi rmou que, depois de conclu-
ído pelos servidores, além do anexo prevendo esse 
reajuste, outros pontos teriam sido modifi cados 
pelo Poder Executivo, o que o deixaria em desacor-
do com o real objetivo dos servidores. Eles ainda 
queixavam-se de que não haviam sido chamados 
para nenhuma assembleia antes de o documento 
ter sido encaminhado à Câmara.
O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais 
de Lajeado (Sispumul) havia encaminhado nota a 
favor da aprovação dos projetos há cerca de duas 
semanas e, posteriormente, não se pronunciou 
mais sobre o assunto.

 Saiba Mais

CONFUSÃO: vereadores discutiram antes da votação do projeto do Plano de Carreira

Teixeira. Ambos solicitaram 
que alguns minutos fossem 
dados à comissão, para que 
pudesse olhar os papéis - 
um deles com cerca de 50 
páginas. “Nós podemos 
deixar de votar um projeto, 
para o qual o prefeito pediu 
sessão extraordinária, por 
um erro dos vereadores?”, 
questionou.

Ranzi rebateu dizendo 
que, pelo período estabele-
cido, as comissões teriam 
até 1º de janeiro para ana-
lisar o projeto e, por isso, 
não teriam a obrigação de 
terminar antes. “Se o prefei-
to queria que fosse votado 
antes, deveria ter encami-
nhado o projeto antes.”

A resposta teve repercus-
são em gritos dentro do ple-
nário e na suspensão da ses-
são por cinco minutos. Por 
fi m, apenas quatro - Carlos 

Kayser (PP), Sérgio Kniphoff  
(PT), Ernani Teixeira (PDT) 
e Heitor Hoppe (PT) - dos 15 
vereadores votaram contra o 
arquivamento, o que garan-
tiu a retenção da proposta 
até o próximo ano. 

REJEITADOS
Os projetos que visavam 

a troca de regime celetista 
para estatutário, exigida 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado, e a implantação do 
Plano de Previdência Muni-
cipal foram rejeitados, por 
sete votos contrários - Del-
mar Portz (PSDB), Antônio 
de Castro Schefer (SDD), Adi 
Cerutti (PMDB), Ildo Salvi 
(Rede), Lorival Silveira (PP), 
Círio Schneider (PP) e Wal-
dir Gisch (PP). O vereador 
Carlos Kayser (PP) se abs-
teve das votações por ser 
fi scal da prefeitura.

Parte dos servidores 
também era contrária à 
aprovação dessas propos-
tas. Os demais 26 projetos 
colocados em pauta, ontem, 
foram aprovados pelos par-
lamentares.

SEGUE A LUTA
A servidora Graziela 

Müller acompanhou as vo-
tações e acredita que ainda 
seja possível modifi car os 
projetos. “Vamos ter que 
correr atrás de refazer esse 
plano, de uma maneira cor-
reta e justa. Não podemos 
esquecer.”

Ela afi rma que batalha-
rá para que as mudanças 
sejam realizadas. “Eu não 
sei os demais, mas eu vou 
falar com quem for neces-
sário. Queremos esses pro-
jetos, mas da forma correta”, 
ressalta.










